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C A R T I L H A
Esta cartilha emerge como um imperativo 
transformador para os museus brasileiros, 
convocando-os a se reinventarem como territó-
rios de justiça, pluralidade e equidade racial. 
Resultado de um processo colaborativo que 
congregou profissionais, pesquisadores e 
instituições de diversas regiões do país, ela 
sistematiza diretrizes práticas e provocações 
reflexivas contra o racismo estrutural enraizado 
nas narrativas, acervos e rotinas de museus.
Ao resgatar histórias silenciadas e propor inova-
ções em curadoria, gestão e educação, a obra 
delineia sendas concretas rumo a instituições 
inclusivas e eticamente responsáveis. Mais que 
um manual orientador, configura-se como um 
apelo à praxis: rever o papel dos museus, intensi-
ficar o diálogo com comunidades e atuar decisi-
vamente na tessitura de uma sociedade verda-
deiramente antirracista.

Merced Guimarães dos Anjos 
Presidente do IPN

C
A

R
T

IL
H

A
 M

U
SE

U
S A

N
T

IR
R

A
C

IST
A

S
LetraC

apital

Nayla Oliveira | Janaína Melo | Isabela Orichio
ORGANIZADORAS





Nayla Oliveira

Janaína Melo 

Isabela Orichio

Organizadoras



Copyright © Instituto de Pesquisa e Memória Pretos Novos, 2026

Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei nº 9.610,  

de 19/02/1998. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida  

ou transmitida, sejam quais forem os meios empregados,  

sem a autorização prévia e expressa do autor.

	 Editor	 João Baptista Pinto

	 Organização da cartilha	 Nayla Oliveira, Janaína Melo   

		  e Isabela Orichio

	 Revisão	 Danilo Tavares

	 Capa	 Jenyfer Bonfim

	 Projeto Gráfico	 Luiz Guimarães

DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO  

NA PUBLICAÇÃO (CIP)

C315

  Cartilha museus antirracistas [livro eletrônico] / Instituto de Pesquisa e 

Memória Pretos Novos ; organizado por Nayla Oliveira, Janaína Melo, Isabela 

Orichio. - Rio Branco : Letra Capital, 2026.  

	 ?? Mb ; ePUB 

	 Inclui bibliografia

	 ISBN 978-65-5252-331-0 (e-book)

	 1. Museus - Aspectos sociais - Brasil 2. Relações raciais - Brasil 3. Negros 

- Brasil - História 4. Antirracismo - Museus I. Instituto de Pesquisa e Memória 

Pretos Novos II. Oliveira, Nayla III. Melo, Janaína IV. Orichio, Isabela

26-1117			   CDD: 305.896081

	 	 	 	 CDU: 069:316.647.82(81)

Angélica Ilacqua – Bibliotecária - CRB-8/7057

Letra Capital Editora

Tels.: (21) 3553-2236 / 2215-3781 / 99380-1465

www.letracapital.com.br

Instituto de Pesquisa e Memória Pretos Novos – IPN

Rua Pedro Ernesto, 32-34 – Gamboa – Cep 20220-350  

Rio de Janeiro – RJ 

Telefones: (21) 2516-7089 | (21) 96465-9983 

https://pretosnovos.com.br/ | contato@pretosnovos.com.br 

turismocultural@pretosnovos.com.br



SUMÁRIO

Apresentação. Programa de Equidade Racial  

em Museus..........................................................................7

Instituto de Pesquisa e Memória Pretos  

Novos (IPN)..........................................................................9

Instituições do Pacto Museus Antirracistas..................15

Semear, Germinar, Colher – A Construção  

da Cartilha Museus Antirracistas do IPN......................18

Diretrizes para: gestão e inclusão .................................37

Diretrizes para: curadoria e pesquisa............................40

Diretrizes para: educação e articulação........................43

Como aplicar as diretrizes nos museus?.......................45

Recomendações................................................................50

Legislação..........................................................................53

Referências........................................................................55

Ficha técnica.....................................................................65





7

Apresentação 

PROGRAMA DE EQUIDADE RACIAL 
EM MUSEUS

É 
com muita alegria que entregamos a cartilha 

“Promoção da Equidade Racial em Museus”, 

também denominada “Museus Antirracistas”. Esta 

publicação integra uma importante iniciativa que se 

configura como política pública, inspirada no conceito 

de cidades antirracistas.

Tive a oportunidade de conhecer essa perspectiva 

durante uma viagem a Denver, onde compartilhei a his-

tória do Instituto Pretos Novos e entrei em contato com 

experiências potentes e transformadoras no campo da 

memória e da justiça racial. Esse intercâmbio foi funda-

mental para ampliar horizontes e fortalecer o compro-

misso com práticas institucionais mais equitativas.

A partir dessa vivência, surgiu o desejo — e pos-

teriormente a possibilidade concreta — de construir 

algo semelhante no contexto brasileiro, especialmen-

te no campo dos museus. Assim nasceu este projeto, 

que busca promover práticas museais comprometidas 

com a equidade racial, o reconhecimento das histórias  

afro-brasileiras e a valorização de narrativas historica-

mente silenciadas.
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Ao entregarmos esta cartilha, reafirmamos nosso 

compromisso com a transformação das instituições cul-

turais em espaços mais justos, plurais e conscientes de 

seu papel social. Que este material possa inspirar ações, 

reflexões e mudanças efetivas no campo museal.

Mercedes Guimarães
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INSTITUTO 
DE PESQUISA E MEMÓRIA 
PRETOS NOVOS (IPN)

O 
Instituto de Pesquisa e Memória Pretos 

Novos (IPN) é uma instituição cultural, 

educativa e de preservação da memória que atua a 

partir de um dos mais importantes sítios históricos e 

arqueológicos do Brasil: o antigo Cemitério dos Pretos 

Novos, localizado na região da Gamboa, na cidade do 

Rio de Janeiro. O IPN se constitui como um espaço de 

memória sensível e um sítio de consciência, dedicado 

à valorização da história da população africana e afro-

-brasileira, sobretudo no que se refere à experiência 

da escravidão e seus desdobramentos na sociedade 

contemporânea.

O Cemitério dos Pretos Novos funcionou oficial-

mente entre os anos de 1774 e 1830 e recebia os cor-

pos de africanos recém-chegados que não resistiam às 

condições brutais da travessia atlântica e das primei-

ras semanas em território colonial. Estima-se que mais 

30.000 pessoas tenham sido enterradas de forma indig-

na nesse local, evidenciando a violência estrutural do 

sistema escravista. Por muito tempo, essa história per-

maneceu invisibilidade, apagada da narrativa oficial da 

cidade. Foi apenas em 1996, durante uma obra em uma 

residência na Rua Pedro Ernesto, que vestígios ósseos 

foram encontrados, revelando a existência do cemitério 

e dando início a um processo de reconhecimento, pes-

quisa e preservação.
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Nove anos após essa descoberta, o IPN foi criado 

com o objetivo de salvaguardar o sítio arqueológico, pro-

mover pesquisas acadêmicas e desenvolver ações edu-

cativas e culturais que contribuam para a construção 

de uma memória pública comprometida com a justiça 

histórica e racial. O instituto articula diferentes áreas do 

conhecimento, como a história, a arqueologia, a museo-

logia e a educação, consolidando-se como referência no 

campo da memória da escravidão no Brasil.

O Museu Memorial dos Pretos Novos, mantido pelo 

IPN, é o principal espaço de visitação e mediação com 

o público. Mais do que um museu tradicional, trata-se 

de um lugar de escuta, reflexão e sensibilização, onde 

o passado é apresentado de forma crítica e contextuali-

zada. O acervo inclui vestígios arqueológicos, documen-

tos históricos, exposições permanentes e temporárias, 

além de recursos educativos que dialogam com diferen-

tes públicos. A proposta museológica valoriza narrati-

vas que foram historicamente silenciadas, colocando 

em evidência as experiências, resistências e legados das 

populações africanas e afrodescendentes.

Nesse sentido, o IPN e o Museu Memorial dos Pre-

tos Novos se inserem no campo da museologia social, 

que entende o museu como um agente ativo na trans-

formação da sociedade. O espaço atua como um terri-

tório de memória viva, promovendo o debate sobre ra-

cismo, desigualdade social, direitos humanos e políti-

cas de reparação. Ao reconhecer o cemitério como um 

lugar não somente de dor, mas também de memória e 

resistência, o instituto contribui para a construção de 

uma consciência histórica crítica e comprometida com 

a equidade racial.
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As ações educativas desenvolvidas pelo IPN são 

um dos pilares de sua atuação. O instituto recebe es-

tudantes, professores, pesquisadores e visitantes em 

geral, oferecendo visitas mediadas, oficinas, cursos e 

formações voltadas para a educação patrimonial e o 

letramento racial. Essas atividades buscam ampliar o 

entendimento sobre a história da escravidão no Brasil, 

suas permanências no presente e a importância da va-

lorização das culturas afro-brasileiras. O diálogo com 

escolas e instituições de ensino é fundamental para 

promover uma educação antirracista e inclusiva.

Além disso, o IPN integra o Circuito da Herança 

Africana, um conjunto de pontos históricos na região 

portuária do Rio de Janeiro que evidenciam a presença 

e a contribuição dos africanos e seus descendentes na 

formação da cidade. Essa articulação fortalece a dimen-

são territorial da memória, conectando diferentes espa-

ços e narrativas que, juntos, compõem um importante 

patrimônio cultural.

O instituto também realiza eventos culturais, como 

rodas de conversa, seminários, lançamentos de livros e 

apresentações artísticas, contribuindo para a dinamiza-

ção do espaço e para o fortalecimento de redes culturais 

e comunitárias. Essas iniciativas ampliam o alcance do 

IPN, consolidando-o como um polo de produção e difu-

são de conhecimento.

Ao longo de sua trajetória, o IPN tem se afirmado 

como um espaço fundamental para a preservação da me-

mória da diáspora africana no Brasil. Sua atuação eviden-

cia a importância de reconhecer e valorizar histórias que 

foram marginalizadas, contribuindo para a construção de 

uma sociedade mais justa e consciente de seu passado.
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Assim, o IPN e o Museu Memorial dos Pretos Novos 

não apenas guardam vestígios de um passado doloroso, 

mas transformam esse legado em instrumento de re-

flexão, educação e transformação social. Trata-se de um 

espaço onde memória, ciência e compromisso ético se 

encontram, reafirmando o direito à história e à dignida-

de das populações negras.

“Uma Educação antirracista só pode se realizar em 

um terreno democrático, jamais em um terreno 

autoritário, que vê o conhecimento de forma 

conteudista […] ela precisa de um chão para existir 

e esse chão tem que ser democrático, ético e eman-

cipatório”

Nilma Lino Gomes, Educação Integral articulada 

com Educação para as relações étnico-raciais é 

uma proposta transgressora (2024, n.p.)

“Pessoas brancas não costumam pensar sobre o 

que significa pertencer a esse grupo, pois o debate 

racial é sempre focado na negritude. A ausência ou 

a baixa incidência de pessoas negras em espaços de 

poder não costuma causar incômodo ou surpresa 

em pessoas brancas. Para desnaturalizar isso, todos 

devem questionar a ausência de pessoas negras 

em antologias, pensadores negros na bibliografia 

de cursos universitários, protagonistas negros no 

audiovisual. E, para além disso, é preciso pensar 

em ações que mudem essa realidade. 

Djamila Ribeiro, Pequeno Manual Antirracista 

(2019, p. 31-32)
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“Uma coisa é certa: se não fosse a luta do Movi-

mento Negro, nas suas mais diversas formas de 

expressão e de organização — com todas as tensões, 

os desafios e os limites —, muito do que o Brasil 

sabe atualmente sobre a questão racial e africana, 

não teria acontecido. E muito do que hoje se produz 

sobre a temática racial e africana, em uma pers-

pectiva crítica e emancipatória não teria sido cons-

truído. E nem as políticas de promoção da igualdade 

racial teriam sido construídas e implementadas.”

Nilma Lino Gomes, O Movimento Negro educador: 

Saberes construídos nas lutas por emancipação 

(2017, p. 18-19)

“Enquanto a questão negra não for assumida 

pela sociedade brasileira como um todo, negros e 

brancos, e juntos refletirmos, avaliarmos, desen-

volvermos uma práxis de conscientização da 

questão da discriminação atual neste país, vai ser 

muito difícil, no Brasil, se chegar ao ponto de efeti-

vamente sermos uma democracia racial.”

Lélia Gonzalez, Por um feminismo afro-latino-a-

mericano (2020, p. 310)

“Era um jogo que eu fazia entre a palavra ‘escrever’ 

e ‘viver’, ‘se ver’ e culmina com a palavra ‘escrevi-

vência’. Fica bem um termo histórico. Na verdade, 

quando eu penso em escrevivência, penso também 

em um histórico que está fundamentado na fala 

de mulheres negras escravizadas que tinham 

de contar suas histórias para a casa grande. E a 

escrevivência, não, a escrevivência é um caminho 
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inverso, é um caminho que borra essa imagem 

do passado, porque é um caminho já trilhado por 

uma autoria negra, de mulheres principalmente.” 

Conceição Evaristo, A escrevivência serve também 

para as pessoas pensarem (2020, n.p.)

“A prática do diálogo é um dos meios mais simples 

com que nós, como professores, acadêmicos, e 

pensadores críticos, podemos começar a cruzar 

fronteiras, as barreiras que podem ser ou não 

erguidas pela raça, pelo gênero, pela classe social, 

pela reputação profissional e por um sem-número 

de outras diferenças.”

bell hooks, Ensinando a transgredir: A educação 

como prática da liberdade (2020, p. 174)

“É se perguntar se elementos do museu universal 

devem ser mantidos e por quê, ver o que já propõem 

os museus comunitários, os museus efêmeros, os 

coletivos de artistas e ativistas, e mergulhar nas 

estéticas anticoloniais, antifascistas, anti-imperia-

listas, feministas, queer e indígenas. Não é fechar o 

futuro; muito pelo contrário, é abri-lo: iremos além 

da crítica da instituição existente para pensar no 

que serão as nossas instituições decoloniais, femi-

nistas, antirracistas, anticapitalistas e anti-impe-

rialistas” Françoise Vergès, Decolonizar o museu 

– programa de desordem absoluta. (2023, p.25)
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INSTITUIÇÕES DO PACTO  
MUSEUS ANTIRRACISTAS

N
o lançamento do Programa Museus Antirra-

cistas, o IPN lançou uma convocatória para 

instituições museais e culturais brasileiras aderirem 

ao programa participando da construção da cartilha 

com suas equipes técnicas e profissionais. Abaixo 

estão aquelas que atenderam ao chamado, organiza-

das por estados.

l	 Amapá: Secretaria do Estado da Cultura do Amapá

l	 Bahia: Rede Museologia Kilombola — RMK; Rede 

TransMuse

l	 Brasília: Divisão de Diversidade do Instituto Brasi-

leiro de Museus — DD/IBRAM

l	 Ceará: Instituto Dragão do MAR (Museu de Arte 

Contemporânea do Ceará e Museu da Cultura Cea-

rense); Museu do Ceará 

l	 Espírito Santo: Museu Histórico de São Mateus

l	 Minas Gerais: LM Passeios Turísticos; Mina Du Veloso

l	 Paraíba: Secretaria de Estado da Mulher e da Diver-

sidade Humana do Governo do Estado da Paraíba 

— SEMDH

l	 Paraná: Museu de Territórios Afroparanaenses da 

UFPR
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l	 Pernambuco: Laboratório de Estudos Étnico-raciais 

na Escola Pública — SANKOFA.LAB; Museu da Abo-

lição

l	 Rio de Janeiro: Arquivo Histórico do Itamaraty; 

Casa Museu Eva Klabin; Casa Stefan Zweig; Centro 

Cultural Banco do Brasil — CCBB; Centro Cultural 

do Legislativo (Câmara Municipal de Macaé); Cen-

tro Nacional de Folclore e Cultura Popular; Coleti-

vo Ayé/Educação Ayé; Coletivo Cultural Olhar da 

Perifa; Comunidades Catalisadoras — ComCat; Es-

cola Municipal De Administração Maricá — EMAR; 

Fórum de Ciência e Cultura/Superintendência de 

Saberes Tradicionais; Fundação Anita Mantuano de 

Artes do Estado do Rio de Janeiro — FUNARJ; Ins-

tituto Burle Marx; Instituto Moreira Salles — IMS; 

Instituto Sal-Laje; Instituição Federal do Rio de Ja-

neiro — IFRJ; Ler e Saber na Comunidade; Memorial 

Zumbi; Museu AfroDigital — UERJ; Museu Casa de 

Benjamin Constant; Museu da História e da Cultu-

ra Afro-Brasileira — MUHCAB; Museu da República; 

Museu da Vida Fiocruz; Museu de Arqueologia de 

Itaipu — MAI; Museu de Arte do Rio — MAR; Museu 

de Astronomia e Ciências Afins — MAST; Museu 

de Ciências da Terra — MCTER; Museu de Favela 

— MUF; Museu do Amanhã; Museu do Jardim Bo-

tânico; Museu do Samba; Museu Histórico Nacio-

nal — MHN; Museu Nacional — MN/UFRJ; Museu 

Nova Friburgo; Núcleo de Orientação e Pesquisa 

Histórica Santa Cruz — NOPH; Produthora — Ate-

liê e estúdio; Projeto Albatroz; Rede de Educadores 

em Museus e Centros Culturais do Estado do Rio de 

Janeiro — REM — RJ; Rede LGBTQIA + de Memória 
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e Museologia Social; Sistema de Museus, Acervos e 

Patrimônio Cultural da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro — SIMAP/UFRJ; Sítio Roberto Burle Marx; 

União de Federações e Associações de Moradores e 

Afins do Estado do Rio de Janeiro — UNIFAMAERJ; 

W. Santanna Consultoria e Pesquisa.

l	 São Paulo: Museu Catavento; Museu da Língua 

Portuguesa; Museu do Futebol; Museu dos Aflitos; 

Oware; Comitê Brasileiro do Conselho Internacio-

nal de Museus — ICOM-BR
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SEMEAR, GERMINAR,  
COLHER – A construção  
da Cartilha Museus Antirracistas  
do IPN

Janaina Melo,  

Nayla Oliveira e  

Carolina Vilas Boas

O 
Programa de Museus Antirracistas é uma ini-

ciativa pioneira e colaborativa conduzida pelo 

IPN de fortalecimento das iniciativas de equidade ét-

nico-racial nos espaços culturais e museais brasileiros. 

Ao longo de 2025, envolveu uma rede de profissionais e 

pesquisadores de museus do Rio de Janeiro e de diver-

sas regiões do Brasil em dois seminários e uma série 

de seis oficinas práticas para elaboração desta cartilha. 

Esse coletivo plural e diverso atuou para identificar, 

refletir, sistematizar e promover o intercâmbio sobre 

práticas antirracistas que já ocorrem, e quais precisam 

ser construídas para museus e instituições culturais 

brasileiras.

O programa foi lançado em maio de 2025 com um 

seminário realizado no Museu do Amanhã, que reu-

niu aproximadamente 200 pessoas. Após o seminá-

rio, teve início um ciclo de oficinas organizadas nos 

eixos temáticos: gestão e inclusão; curadoria e pes-

quisa; e educação e articulação. Realizadas em forma-

to virtual, essas oficinas permitiram a participação de 
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pessoas de diferentes regiões do Brasil, que, juntas, 

atuaram na construção das diretrizes para ações an-

tirracistas nos museus. Todos os encontros contaram 

com mediadoras que criaram ambientes participati-

vos para as discussões.

Figura 1 — Primeiro Seminário Museus Antirracistas  

em maio de 2025.

Foto: Thelma Amaro Vidales, 2025.

Para isso, contamos com um primeiro ciclo deno-

minado colheita, com a ideia de colher com os parti-

cipantes, a partir de uma plataforma de interação em 

tempo real, ações já existentes, tornar visíveis boas prá-

ticas e apontar os desafios. Criamos assim um ambiente 

instigador de reflexão, construído por múltiplas vozes, e 

foi com esse chão que fundamentamos o segundo ciclo 

de encontros. Organizando as proposições coletivas, 

trabalhamos juntos para consolidar e validar coletiva-

mente diretrizes relacionadas aos três eixos: curadoria; 
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educação; e gestão. Ao final desse virtuoso ciclo, conso-

lidamos o texto de dezoito diretrizes, seis para cada eixo 

de ação.

No mês de novembro de 2025, durante o segundo 

seminário do programa, apresentamos as propostas 

para uma audiência ampliada de mais de 160 pessoas. 

Após a apresentação das diretrizes, organizamos grupos 

de trabalho que se debruçaram sobre elas, propondo 

ajustes de textos, revisões e acréscimos. Uma nova di-

retriz foi elaborada enquanto os grupos também apon-

tavam caminhos e sugestões de como implementá-las 

nos museus.

Foi nesse encontro também que surgiu a ideia de 

incluir na cartilha algumas recomendações de outras 

cartilhas e glossários com termos e conceitos importan-

tes, bem como referências para aprofundamento das 

pesquisas. Essa cartilha é, portanto, o resultado de uma 

semeadura diversa e plural, em que cada pessoa contri-

buiu no cultivo e germinação. Esperamos que as diretri-

zes aqui consolidadas possam contribuir para que mu-

seus e instituições culturais brasileiras assumam uma 

postura antirracista de combate ao racismo estrutural e 

seu processo histórico, superando os valores herdados 

da colonialidade.

A cartilha se organiza na seguinte forma:

l	 A metodologia das oficinas para elaboração das di-

retrizes;

l	 As 19 diretrizes elaboradas nos eixos de ação;

l	 Um compilado de sugestões mapeadas no seminá-

rio de como implementar as diretrizes;
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l	 Um levantamento inicial de outras cartilhas, ma-

nuais com glossários e referências para o aprofun-

damento da pesquisa e que auxiliem na promoção 

de ações antirracistas nos museus.

Esperamos que outras cartilhas e referências pos-

sam se juntar ao drive compartilhado, constituindo 

assim um arquivo em constante expansão.

Processo metodológico da construção das diretrizes

As oficinas que viabilizaram a construção das dire-

trizes foram construídas de forma colaborativa, através 

da escuta, identificação de ajustes e reconhecimento 

de estratégias para a promoção da equidade étnico-ra-

cial. Percebemos que, no decorrer dos encontros, ocor-

reu uma criação de uma rede de profissionais, pesqui-

sadores de museus e centros culturais comprometidos 

com práticas antirracistas. O diálogo sobre estratégias 

de combate ao racismo esteve nas bases das reflexões, 

e foi possível reconhecer uma diversidade de práticas 

comprometidas com a valorização das tradições e das 

culturas afro-brasileiras e da execução de políticas para 

a promoção da diversidade étnico-racial em cooperação, 

o que nos instiga a pensar no futuro em novos ciclos do 

programa que também lancem luz às boas práticas.

No entanto, nesse momento as oficinas visavam 

construir com os participantes uma plataforma de discus-

são para a elaboração de diretrizes que apontassem cami-

nhos para os museus. Os encontros ocorreram em forma-

to virtual e tiveram a médias de duração de 2h, que ocor-

reram conforme descrição seguindo o calendário abaixo:
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Figura 2 — Tabela de organização das oficinas

Data Tema Proposição

Número 

de parti-

cipantes

Encontro 1: 

21/08/2025

Gestão e 

inclusão

Discussão coletiva e ma-

peamento de questões 

relevantes relacionadas 

com o tema para elabo-

ração das diretrizes.

107

Encontro 2: 

25/08/2025

Cura-

doria e 

pesquisa

Discussão coletiva e ma-

peamento de questões 

relevantes relacionadas 

com o tema para elabo-

ração das diretrizes.

93

Encontro 3: 

28/08/2025

Educa-

ção e 

articula-

ção

Discussão coletiva e ma-

peamento de questões 

relevantes relacionadas 

com o tema para elabo-

ração das diretrizes.

81

Encontro 4: 

22/09/2025

Gestão e 

inclusão

Discussão coletiva da 

proposta de texto para 

as diretrizes, com revisão 

e nova redação quando 

necessário.

80

Encontro 5: 

25/09/2025

Cura-

doria e 

pesquisa

Discussão coletiva da 

proposta de texto para 

as diretrizes, com revisão 

e nova redação quando 

necessário.

73

Encontro 6: 

29/09/2025

Educa-

ção e 

articula-

ção

Discussão coletiva da 

proposta de texto para 

as diretrizes, com revisão 

e nova redação quando 

necessário.

81

Fonte: Elaboração dos autores, 2025.



23

Os participantes vinham de diferentes estados bra-

sileiros, dentre eles: Amapá, Bahia, Ceará, Minas Gerais, 

Pernambuco, Pará, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e 

São Paulo. Cerca de 59% se autodeclararam pretas e 

pardas, e 41%, brancas. O perfil profissional envolveu: 

gestores, museólogos, profissionais de administração e 

recursos humanos, arquitetos, jornalistas, pesquisado-

res, professores e produtores culturais. Observamos um 

número significativo de educadores museais, aproxi-

madamente 40% do total, o que evidencia um interesse 

especial daqueles que, nos museus, estão em contato 

direto com os públicos.

Os encontros virtuais foram organizados em dois 

ciclos: o primeiro, de colheita e o segundo, de semeadu-

ra, nos quais as mediadoras atuaram criando o ambien-

te de participação, discussões em grupos e elaboração 

de propostas para a construção de diretrizes conforme 

cada eixo. O primeiro momento das oficinas consistia 

na apresentação do Programa Antirracista IPN, suas eta-

pas e objetivos, pois não necessariamente tratava-se do 

mesmo grupo de pessoas, em função de disponibilida-

de, interesse e rodízio de representantes e profissionais 

das instituições participantes. Na sequência, as media-

doras realizavam os apontamentos iniciais sobre o eixo 

temático e apresentavam a metodologia do encontro 

baseada em perguntas que fomentaram o debate. Na 

sequência, os grupos — uma média de 90 pessoas por 

encontro — eram divididos em três salas virtuais, em 

que ocorriam as discussões, visando promover o máxi-

mo de interações possível. As perguntas impulsionaram 

a participação com o uso de uma plataforma de intera-

tividade que permitia a visualização das respostas em 
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tempo real, o que dava ainda mais fôlego às discussões. 

O exercício e reflexão coletiva tinham como objetivo 

propor sugestões de ações que dentro das instituições 

museais envolvendo seus profissionais, espaços, acer-

vos e programação cultural e educativa.

Após essa etapa, os grupos retornavam para a sala 

comum com o intuito de partilhar a síntese das discus-

sões com o coletivo geral. Nesse momento, também era 

franqueada a palavra para uma troca de impressões e 

apontamentos. Antes de finalizar o encontro, ocorria 

um momento de acolhimento denominado “desaguan-

ça”. Escolhemos essa palavra pois seu significado rela-

ciona-se com “o ato de um rio correr até encontrar outro 

curso de água (como um rio maior, lago ou mar)”. Assim, 

os participantes contavam com mais um momento para 

fluir as impressões, sentimentos e angústias. Embora 

estivesse no momento final das oficinas, esse espaço 

gerou muitas partilhas sensíveis e acolhedoras sobre 

o encontro, os processos de troca envolvidos ou aqui-

lo que estimulava, inspirava e afetava individualmente 

cada pessoa.
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Figura 3 — Print tela oficinas virtuais Programa Museus 

Antirracistas

Fonte: Elaboração dos autores, 2025.

Após o primeiro ciclo de oficinas, nós nos debru-

çamos sobre as colaborações para sistematizar as dis-

cussões e propor textos base para as diretrizes. Esse 

conteúdo foi compartilhado com todos os envolvidos 

que retornaram para o segundo ciclo, com o objetivo 

de consolidar coletivamente os textos das diretrizes. 

Assim como na primeira etapa, contamos aqui com a 

reflexão e revisão do texto em tempo real, abrindo para 

reescritas, revisões e novas diretrizes conforme a con-

versa avançava. No seu conjunto, foram produzidas 19 

diretrizes que apontava para a possibilidade de romper 

com limites identificados e contribuir para o desenvol-

vimento de ações antirracistas nos museus. 
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Figura 4 — Dinâmica organização do programa  

das oficinas

Fonte: elaboração dos autores, 2025.

Eixo Gestão e Inclusão

O ciclo teve como base três perguntas, visando 

promover o diálogo a partir do reconhecimento do ra-

cismo estrutural da sociedade brasileira e da urgência 

em implementar práticas de educação antirracista que 

incluam investimentos continuados na formação nos 

diferentes níveis organizacionais, permitindo a mobili-

dade e o crescimento de profissionais pretos e pardos.

As perguntas foram:

1.	Quais são os principais pontos de atenção para que 

gestores consigam desenvolver práticas antirracis-

tas em suas instituições?

2.	Como pode se dar uma maior participação de pes-

soas pretas, pardas e indígenas em cargos de lide-

rança nas instituições culturais brasileiras? 
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3.	O que podemos fazer em relação à gestão dos mu-

seus para o futuro? Como, por meio da gestão, o 

museu ou instituição cultural pode ser mais inclu-

sivo e antirracista?

No seu conjunto, as discussões procuraram co-

letivamente para reconhecer que somente com a re-

presentatividade concreta de pessoas pretas e par-

das em cargos de liderança é possível promover uma 

mudança nas instituições. Para isso, o debate seguiu 

apontando a necessidade de diversidade real com 

ações que possam mobilizar e transformar a cultu-

ra organizacional das instituições. Girou também em 

torno das reflexões sobre escuta e letramento racial 

como estratégias que podem vir a implicar efetivas 

mudanças no cotidiano das instituições. Outro ponto 

importante foi a percepção que as estratégias de di-

versidade e inclusão devem cobrir toda a instituição, 

isto é, não devem ser restritas aos processos de re-

crutamento, mas integrar ações continuadas de pro-

moção, formação e valorização de profissionais pre-

tos e pardos, apoiando assim o seu desenvolvimento 

profissional dentro dos museus. Abaixo estão alguns 

dos prints de tela das colaborações realizadas nesse 

eixo de oficinas: 
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Figura 5 — Prints de tela contribuições das oficinas  

de Gestão e Inclusão

Fonte: Elaboração dos autores, 2025.
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Portanto, as contribuições têm o potencial de au-

xiliar o museu na construção de um conjunto de dire-

trizes, práticas e conceituais para promover instituições 

antirracista. Apontam aspectos importantes que devem 

ser considerados pelos gestores e lideranças que dese-

jam promover a equidade racial e combater o racismo 

estrutural no ambiente dos museus. A nuvem de pala-

vras aponta para ações práticas, políticas institucionais, 

estratégias formativas e desenvolvimento de mecanis-

mos de escuta e responsabilização, todos voltados à 

construção de uma cultura organizacional antirracista.

Eixo Curadoria e Pesquisa

O segundo ciclo de oficinas se debruçou sobre a 

curadoria e pesquisa e, assim como no eixo de Gestão, 

contou com três perguntas geradoras. Aqui, o objetivo 

foi promover o diálogo a partir do reconhecimento do 

racismo estrutural da sociedade brasileira e da urgência 

em implementar práticas curatoriais antirracista. Dis-

cutimos a urgência de incluir curadores e pesquisadores 

negros nas instituições, bem como fomentar pesquisas 

para revisão de descritores dos acervos e reconheci-

mento de lacunas ou narrativas racistas nos acervos.

Consideramos que é vital atuar na formação con-

tinuada das equipes que operam com gestão da infor-

mação sobre acervos e documentação nos museus, e 

que estejam diretamente envolvidas com a criação de 

exposições: museóloga(o)s, historiadora(e)s, bibliotecá-

ria(o)s, arquivistas, entre outras pessoas profissionais 

atuantes na curadoria, pesquisa e gestão de acervos das 

instituições. Apontamos também que é importante in-
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tegrar nesses setores processos de participação e escuta 

ativa de coletivos, grupo e comunidades diretamente re-

lacionadas com o museu, sua missão e acervos, visando 

impulsionar o desenvolvimento de curadorias partici-

pativas e compartilhadas.

As perguntas do eixo de curadoria e pesquisa 

foram:

1.	O que os acervos não dizem? Quais são as ausên-

cias e os silêncios?

2.	Que perguntas podemos fazer aos nossos acervos 

para a promoção de curadorias antirracistas? 

3.	Como as práticas curatoriais antirracistas podem 

forçar outras concepções para os museus?

No seu conjunto, percebemos  que é  importante 

priorizar o protagonismo de pessoas curadoras e pes-

quisadoras pretas, pardas e indígenas comprometidas 

com a perspectiva antirracista nos museus. Somente 

com a diversidade de olhares é possível fazer perguntas 

novas, preencher lacunas  e ausências, e descontinuar 

narrativas e práticas racistas na maneira como se cole-

ciona, interpreta e expõe os acervos. Abaixo, os prints 

das telas que ancoraram as discussões:
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Figura 6 — Prints de tela contribuições das oficinas  

de Curadoria e Pesquisa

Fonte: Elaboração dos autores, 2025.
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As discussões podem nos auxiliar na elaboração de 

diretrizes que perpassam as instituições museológicas 

em diferentes níveis, desde a gestão dos acervos até as 

práticas educativas e comunicacionais. São especial-

mente importantes para que os museus assumam sua 

responsabilidade na produção e reprodução de narra-

tivas históricas, e avancem na direção de uma prática 

museológica crítica, decolonial e antirracista.

O conjunto de contribuições aponta, portanto, para 

mudanças na forma de fazer a pesquisa curatorial. Re-

conhecemos que é importante nos processos curato-

riais contar com  perspectivas pluriepistêmicas, escuta 

e participação dos artistas, autores e comunidades en-

volvidos com os acervos. Assim, não deveríamos pensar 

somente em curadorias individuais, mas coletivas, que 

desde sua origem envolvam diferentes atores internos 

(equipes de pesquisa, curadoria e educação) e externos 

(povos e grupos dos quais os acervos foram coletados, 

comunidades para as quais as exposições se destinam e 

artistas e produtores culturais pretos, pardos, indígenas, 

quilombolas). Esses são elementos suleadores (Freire, 

2020) para a curadoria e pesquisa.

Eixo Educação e Articulação

O terceiro ciclo de oficinas tratou das dinâmicas e 

dos agentes envolvidos no fazer educativo dos museus. 

Isso se deu a partir de três perguntas, cujo objetivo foi 

fomentar a reflexão sobre o espaço museal enquanto 

local estratégico para o debate e a educação das relações 

étnico-raciais no Brasil. As perguntas foram:
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1.	Quais são as marcas que compõem o corpo educativo?

2.	Quais estratégias de deseducação para o antirracis-

mo os museus podem impulsionar?

3.	Quem são os promotores e receptores na troca edu-

cativa? Quem escuta? Quem fala?

Figura 7 — Prints de tela contribuições das oficinas  

de Educação e Articulação

Fonte: Elaboração dos autores, 2025.

A síntese das respostas evidencia que o corpo edu-

cativo é atravessado por uma combinação de valores 

positivos e desafios estruturais. Ao mesmo tempo em 

que se destaca como espaço de acolhimento, acessi-

bilidade, diálogo, respeito, responsabilidade e criati-

vidade, marcado pela diversidade, representatividade 

e aberto à escuta que fortalecem a prática educativa, 

expõe marcas de desvalorização, invisibilidade, escas-

sez de recursos, menores salários e apagamento, que 

revelam tensões estruturais e fragilidades enfrentadas 

pelos profissionais da área. Nesse cenário, a presença 

de termos como resistência, cocriação e corpo disrup-

tivo podem apontar para o potencial de transformação, 

reafirmando o corpo educativo como um território de 
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contradições, mas também de potência criativa, luta e 

reinvenção.

Figura 7 — Prints de tela contribuições das oficinas  

de Educação e Articulação

Fonte: Elaboração dos autores, 2025.

A síntese das respostas indica que os museus 

podem desempenhar um papel central no enfrenta-

mento do racismo estrutural ao adotar estratégias de 

“deseducação” (Woodson, 2021) voltadas para a valo-

rização da diversidade e a revisão crítica de narrati-

vas. Entre as propostas, estão reescrever a linguagem 

museal e combater narrativas coloniais que ainda re-

forçam apagamentos históricos. Também foi destaca-

da a importância de dar centralidade às perspectivas 

negras e indígenas nas ações educativas, a cocurado-

ria com comunidades, de modo a tornar o processo 

museal mais participativo. Além disso, as respostas 

apontam para a necessidade de fortalecer a diversi-

dade dentro das próprias equipes dos museus, hori-

zontalizando recursos, ampliando a representativida-

de e promovendo práticas inclusivas entre diferentes 

setores. Há ainda a valorização da escuta ativa e da 
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cocriação de experiências, e a criação de espaços de 

reflexão, a exemplo de um fórum de debate perma-

nente, capazes de atuar de maneira contínua e com-

prometida com o antirracismo.

Figura 8 — Prints de tela contribuições das oficinas de 

Educação e Articulação

Fonte: Elaboração dos autores, 2025.

A troca educativa é compreendida como um pro-

cesso dinâmico em que promotores e receptores se re-

vezam nos papéis de fala e escuta. Educadores museais, 

mediadores, curadores e público fazem parte desse cir-

cuito. Além das pessoas, o espaço — seja museu, escola 

ou rua — também é visto como promotor, pois agen-

cia interações e conversas. O mediador tem a função de 

conduzir o diálogo, pautado em intencionalidades, de 

modo que a escuta e a fala sejam compartilhadas. Con-

tudo, é destacada a falta de espaço para que algumas 

vozes ecoem. Assim, a troca educativa é idealmente 

uma via de mão dupla, que precisa avançar para garan-

tir espaços de escuta reais, contemplando tanto o pú-
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blico interno quanto o externo, e valorizando diferentes 

memórias e epistemes, hoje ainda pouco representadas.

Por fim, compreendemos que o conjunto de contri-

buições e experiências partilhadas ao longo das oficinas 

sinalizam para importância das práticas de curadoria, 

pesquisa, educação e gestão das instituições para pro-

moção do antirracismo, perpassando desde o processo 

de contratação e formação das equipes, até a pesquisa, 

seleção de acervos, elaboração dos textos expositivos 

e marcadores sociais e raciais dos corpos que atuam, 

sobretudo, em diálogo mais próximo ao público. Espe-

ramos que este documento possa se integrar a outras 

iniciativas similares e corroborar para a mudança de 

perspectivas e ações de coleta, pesquisa, preservação, 

difusão, comunicação e educação nos museus.

Figura 9 — Encerramento segundo seminário Programa 

Museus Antirracistas

Foto: Thelma Amaro Vidales, 2025.
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DIRETRIZES PARA:
Gestão e Inclusão 

Diretriz 1

Estabelecer e incentivar estratégias de composição 

de equipes por meios de recrutamento, contrata-

ção, concursos públicos, voluntariado, parcerias, 

estágio que promovam a inclusão e reparação his-

tórica da discriminação racial no Brasil, por meio 

de ações afirmativas que priorizem as candidaturas 

de pessoas negras e de povos e comunidades tradi-

cionais, reconhecendo as especificidades regionais 

do Brasil.

Diretriz 2

Construir políticas afirmativas de recursos huma-

nos promovendo a valorização, formação e profis-

sionalização de pessoas negras e de povos e comu-

nidades tradicionais, impulsionando o seu desen-

volvimento profissional dentro da instituição cul-

tural. O processo precisa ser feito por uma política 

de RH com divulgação direta e inclusiva.

Diretriz 3

Estabelecer metas e indicadores de promoção de 

equidade racial nas organizações culturais, com 
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criação de comissões e grupos de trabalho compos-

tos com equidade e diversidade. Tais grupos devem 

atuar com poder decisório no planejamento parti-

cipativo para a promoção de práticas antirracistas. 

Representatividade, equidade e transparência inte-

grados à missão, visão e valores dos museus e não 

apenas em projetos.

Diretriz 4

Desenvolver formações de letramento racial e pro-

gramas educativos permanentes e ações contínuas 

para todos os membros da instituição, incluindo 

profissionais terceirizados e prestadores de serviço, 

priorizando os cargos de liderança para promover a 

reparação histórica e a consciência crítica sobre o 

racismo e práticas de enfrentamento.

Diretriz 5

Elaborar protocolos de ação internos e externos, 

criando ambientes seguros de acolhimento das 

denúncias, como também imprimir a mobilização 

para a ação de revisão de condutas e avaliação de 

práticas de silenciamento e opressão. Protocolos 

internos: regras e procedimentos claros dentro da 

instituição para prevenir e lidar com casos de ra-

cismo e discriminação. Protocolos externos: articu-

lação com o território ou outras instituições para 

lidar com casos de racismo e garantir proteção às 

vítimas. Criar canais de acolhimento e com escuta, 

implementação do código e comitês de ética, bem 

como, protocolos de tramitação das denúncias.
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Diretriz 6

Elaborar normativos internos que garantam previ-

são orçamentária para ações afirmativas, tais como: 

letramento racial das equipes, programação com 

conteúdos relacionados à diversidade e à igualdade 

racial, entre outras.
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Curadoria e Pesquisa

Diretriz 1

Implementar ações por meio de curadoria compar-

tilhada e com poder de decisão de maneira a am-

pliar a representatividade para mapear, pesquisar, 

salvaguardar e adquirir acervos que contemplem 

produções, histórias e memórias da população 

negra, de povos e comunidades tradicionais, mu-

lheres, pessoas LGBTQIAPN+ e populações perifé-

ricas, incluindo a dimensão simbólica e espiritual.

Diretriz 2

Realizar parcerias com grupos e coletivos relacio-

nados com os acervos e tema de pesquisa cura-

torial para cocriar exposições e revisão crítica dos 

descritores dos acervos já existentes, identifican-

do ausências e narrativas racistas, e promovendo 

curadorias compartilhadas nas quais representan-

tes desses grupos atuem como coautores das nar-

rativas.

Diretriz 3

Criar linhas de financiamento e estabelecer metas 

e indicadores de revisão dos acervos museológicos 

que contem com: revisão de campo e descritores e 
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suas formas de indexação, favorecendo o reposicio-

namento de autores e produtores invisibilizados, 

descolonização das narrativas e a revisão crítica 

visando contextualizar lacunas, omissões e narra-

tivas racistas.

Diretriz 4

Desenvolver práticas curatoriais atentas à territo-

rialidade, ao patrimônio cultural e à valorização de 

saberes e práticas tradicionais, promovendo diálo-

go com territórios e comunidades nos quais os mu-

seus estão inseridos e mantém relação por meio de 

seus acervos.

Diretriz 5 

Promover programas de contratação garantindo a 

equidade salarial e políticas de permanência, for-

mação e impulsionamento de pessoas curadoras e 

pesquisadoras. Elas devem ser negras e de povos 

e comunidades tradicionais. Essas ações devem 

ocorrer por meio de ações afirmativas nos museus 

e espaços de memória.

Diretriz 6

Desenvolver e implementar programas públicos de 

pesquisa e publicação e comissionamento de acer-

vos com enfoque antirracista, em diálogo e parceria 

com comunidades, especialmente aquelas histori-

camente invisibilizadas. Esses programas deverão 

promover a valorização da diversidade cultural, dos 

saberes tradicionais e a inclusão de múltiplas pers-
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pectivas nos acervos museológicos, contribuindo 

para a reparação simbólica e o fortalecimento da 

representatividade nos espaços de memória.

Diretriz 7

Proporcionar a integração institucional (interdis-

ciplinariedade) entre os setores do museu, como a 

biblioteca e o arquivo, a fim de contemplar a atuali-

zação, revisão e aperfeiçoamento das informações 

associadas aos acervos.
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Educação e Articulação

Diretriz 1

Assegurar que a composição das equipes educa-

tivas reflita a diversidade étnico-racial, cultural e 

social, reconhecendo que a representatividade é 

elemento central para o fortalecimento do diálogo 

com o público. Tal diretriz compreende a adoção de 

políticas de contratação e formação que ampliem 

a presença de profissionais de diferentes origens, 

assegurando múltiplas perspectivas na educação 

museal.

Diretriz 2

Instituir mecanismos contínuos de escuta e cocria-

ção com movimentos sociais, povos e comunidades 

tradicionais, territórios periféricos e de favela en-

volvendo seus mestres e mestras, assegurando sua 

participação ativa na formulação dos Programas 

Educativos e Culturais das instituições.

Diretriz 3

Pesquisar, planejar e executar atividades educati-

vas e culturais, e produzir materiais voltados ao pú-

blico que deem centralidade às histórias, memórias 
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e culturas afro-brasileiras e indígenas, assegurando 

que as fontes utilizadas sejam prioritariamente de 

autoria negra e/ou indígena.

Diretriz 4

Implementar ações formativas e culturais voltadas 

à valorização da história e da cultura afro-brasileira 

e indígena, com ênfase na criação e manutenção 

de um programa permanente de letramento racial 

destinado a todas as equipes internas.

Diretriz 5

Garantir o acesso democrático e descentralizado 

por meio de estratégias educativas nos territórios 

periféricos e marginalizados, promovendo diálo-

gos e parcerias com as comunidades e articulado-

res locais.

Diretriz 6

Estabelecer estratégias de formação colaborativa 

entre museu-escola-universidade-equipamentos 

de saúde e socioculturais, promovendo ações con-

juntas entre estados e municípios para formação e 

implementação das leis 10.639/03 e 11.645/08, refe-

ridas ao estabelecimento de diretrizes e bases da 

educação nacional. 
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COMO APLICAR AS  
DIRETRIZES NOS MUSEUS?

D
urante o segundo seminário do Programa Mu-

seus Antirracistas, realizado em novembro de 

2025, à luz das diretrizes validadas pelo coletivo, per-

guntamos: como essas diretrizes podem ser aplicadas 

nos museus? Abaixo trazemos um compilado das su-

gestões:

l	 Incluindo de forma transversal um programa antir-

racista no plano museológico.

l	 Instituindo comissões compostas por indivíduos 

reconhecidos e representantes pelos grupos os 

quais o museu pretende trabalhar em conjunto, 

seja para revisitar coleções pré-existentes ou criar 

novas coleções, garantindo sempre que possível a 

remuneração da comissão e a revisão periódica dos 

seus componentes.

l	 Construindo documentos com orientações que 

assegurem práticas de pesquisa e aquisição de 

acervos.

l	 Criando campos de catalogação que assegurem o 

protagonismo da dimensão imaterial, simbólica e 

espiritual do objeto. Criando tesauros que valori-

zem e defendam a polissemia dos descritores.
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Figura 10 — Validação de diretrizes e discussão do grupo 

de trabalho eixo Educação e Articulação durante seminário 

Programa Museus Antirracistas

Foto: Thelma Amaro Vidales, 2025.

l	 Criando instrumentos de busca e recuperação da 

informação que evidencie a presença de popu-

lações historicamente marginalizadas de forma 

acessível e objetiva.

l	 Proporcionando a interdisciplinariedade dos seto-

res e profissionais dos museus, a fim de contemplar 

a integração e realização sólida da atualização, re-

visão e aperfeiçoamento das informações associa-

das ao acervo.

l	 No processo de catalogação de acervos, contar com 

campos descritores que assegurem o protagonismo 

da dimensão imaterial, simbólica e espiritual do 

objeto.
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l	 Estabelecendo fóruns anuais de planejamento de 

exposições e de acervos que garantam o campo de 

escuta e construção com representantes de saberes 

tradicionais, com inserção dos resultados no plano 

museológico garantindo a equidade.

l	 Incluindo no programa de gestão de pessoas do 

plano museológico diretrizes para contratação de 

pessoas pretas e pardas.

Figura 11 — Validação de diretrizes e discussão do grupo 

de trabalho eixo Curadoria e Pesquisa durante seminário 

Programa Museus Antirracistas

Foto: Thelma Amaro Vidales, 2025.

l	 Buscando, sempre que possível, aproximação com 

o território para realizar chamamentos de escuta 

ativa com a comunidade, desenvolvendo sua co-

municação direta através de contato com agentes 

comunitários, entre outras formas de aproximação.
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l	 Proporcionando a interdisciplinaridade dos setores 

e profissionais dos museus, a fim de contemplar a 

integração e realização sólida da atuação, revisão 

e aperfeiçoamento das informações associadas aos 

acervos.

l	 Buscando ativamente a comunidade e ouvi-la para, 

a partir daí, construir suas ações.

l	 Construindo conjuntamente uma metodologia de 

escuta sensível e decolonial, buscando um enraiza-

mento comunitário.

l	 Entendendo as necessidades e anseios das comuni-

dades com o objetivo de uma coprodução.

l	 Criando estratégias de comunicação, visando o ma-

peamentos de saberes e costumes locais.

l	 Promovendo ações de valorização e difusão dos sa-

beres e costumes do próprio território.

l	 Contratando gestores pretos com letramento racial.

l	 Promovendo mapeamentos externo e interno de 

curadoria para estas ações.

l	 Garantindo espaço de participação ativa da equipe 

educativa nas formações.

l	 Promovendo uma escuta ativa da equipe educativa, 

a fim de compreender demandas e compartilhar 

experiências.

l	 Formulando indicadores de aproveitamento das 

formações que influenciem o plano de cargo e salá-

rios, conforme a diretriz 3 de gestão.
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l	 Promovendo ações em parceria com escolas nos 

territórios.

l	 Mapeando ações já existentes nos territórios, crian-

do mecanismos de escuta e participação das pes-

soas dos territórios nos museus. 

l	 Promovendo ações virtuais e de itinerância em lo-

cais públicos, associações junto a comunidades 

com as quais o museu atua.

l	 Promovendo parcerias com associações de morado-

res, ONGS, locais culturais, ocupações, abrigos, cole-

tivos e outras instituições e organizações do 3o setor.

l	 Promovendo ações voltadas para pessoas em situa-

ção de vulnerabilidade social.

Figura 12 — Validação de diretrizes e discussão do grupo de 

trabalho eixo Gestão e Inclusão durante seminário Programa 

Museus Antirracistas

Fonte: Thelma Amaro Vidales, 2025.
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RECOMENDAÇÕES

R
ecomendações de manuais e cartilhas com 

orientações, conceitos chaves e referências 

para ações antirracistas nos museus

Para a elaboração desta cartilha, consultamos uma 

série de glossários produzidos por instituições e coleti-

vos de mobilização na luta antirracista. Com um grupo 

de mulheres pesquisadoras e profissionais atuantes nos 

museus brasileiros, iniciamos um profícuo diálogo acer-

ca dos temos e seus usos no contexto dos museus. Abai-

xo seguem alguns dos glossários que fundamentaram 

nosso debate.

l	 Em 2020, a Universidade de Integração Interna-

cional da Lusofonia Afro-brasileira constituiu um 

comitê com o objetivo de contribuir para o apri-

moramento da integração institucional e para o 

combate ao racismo, às discriminações, aos pre-

conceitos e à xenofobia. Como resultado de um 

trabalho, elaboraram uma Cartilha Antirracista 

que reúne conceitos importantes para o aprendi-

zado das relações étnico-raciais.

	 Disponível em: https://unilab.edu.br/wp-con-

tent/uploads/2021/07/Cartilha-de-Combate-ao-

-Racismo-2020.pdf. Acesso em: abr. 2026.

l	 O ICOM Brasil, durante a consulta pública, que 

mobilizou o campo museal para a escolha da 

nova definição de museus (2022), organizou um 

grupo de trabalho que elaborou uma consulta pú-

blica no país. Um dos resultados desta consulta 
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foi a construção de uma lista com 20 termos que 

deveriam integrar a nova definição de museus. 

Dentre eles, destacamos: “Antirracista — Postura 

que visa combater e romper o racismo estrutural 

e o seu processo histórico institucional por meio 

de práticas e valores a superar a colonialidade.”

	 Disponível em: https://www.icom.org.br/os-

-20-termos-escolhidos-pelo-icom-brasil/. Aces-

so em: abr. 2026.

l	 O Sistema Estadual de Museus do Estado de São 

Paulo (SISEM-SP) conduziu, em 2023, um progra-

ma de ações virtuais e presenciais para o debate 

sobre Antirracismo em Museus. O resultado foi 

a elaboração de um documento com orientações 

denominado “Sonhar o mundo direitos humanos 

nos museus” (2024). Esse documento oferece di-

retrizes, orientações técnicas e um robusto com-

pilação de referências.

	 Disponível em: https://www.sisemsp.org.br/wp-

-content/uploads/2023/12/antirracismo-sonhar-

-o-mundo-sisemsp-doc.pdf. Acesso em: abr. 2026.

l	 O Manual de Boas Práticas Antirracistas para a 

Comunicação Digital é uma iniciativa das jor-

nalistas Denise Mota e Marcelle Chagas, junto 

à organização Jornalistas Pretos — Rede de Jor-

nalistas pela Diversidade na Comunicação (Rede 

JP) e em parceria com a Cátedra de Comunicação 

da Unesco, Universidade Metodista de São Paulo 

(Umesp), Federação Nacional dos Jornalistas 

(Fenaj), Labic/Universidade Federal do Rio de Ja-

neiro (UFRJ) e Instituto de Referência Negra Pere-
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gum. O manual, embora destinado a jornalistas e 

profissionais da comunicação, oferece reflexões 

sobre comunicação digital, representatividade 

negra e estratégias para evitar na comunicação 

a estigmatização de grupos subrepresentados. 

Além de orientações conta com um glossário 

de conceitos-chave, referências e apontamentos 

sobre boas práticas.

	 Disponível em: https://redejpcomunicacao.org/

manual-antirracista/. Acesso em: abr. 2026.

l	 O Museu Imperial lançou, em 2025, o “Manual 

de Práticas Antirracistas para o Museu Impe-

rial/IBRAM/MINC” organizado por Cláudia Maria 

Souza Costa e Flávia Maria Franchini Ribeiro. Ele 

visa desenvolver ferramentas práticas para o 

combate efetivo ao racismo estrutural e a promo-

ção da diversidade étnico-racial. O manual conta 

com orientações sobre letramento racial, comu-

nicação inclusiva, práticas antirracistas nos mu-

seus, um glossário e referências.

	 Disponível em: https://www.gov.br/museus/

pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/guias-e-

-manuais/manual-de-praticas-antirracistas-pa-

ra-o-museu-imperial/view. Acesso em: abr. 2026.

l	 A Rede de Museologia Kilombola conta com um 

canal no Youtube com um compilado de vídeos 

com reflexões sobre museus e equidade.

	 Disponível em: https://www.youtube.com/@mu-

seologiakilombola9081. Acesso em: abr. 2026.
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LEGISLAÇÃO

C
onstituição da República Federativa do Brasil 

(1988) — Artigos 3o- Objetivos fundamentais da 

República Federativa do Brasil; 5o - Igualdade perante a 

Lei; 215o - Direito Cultural, acesso a fontes da cultura 

nacional, apoio e incentivo à valorização e difusão das 

manifestações culturais.

DECRETO No 6.040, DE 7 DE FEVEREIRO DE 2007. Ins-

titui a Política Nacional de Desenvolvimento Sus-

tentável dos Povos e Comunidades Tradicionais 

Lei n o 7.716, de 05/01/1989 - Define os crimes resul-

tantes de preconceito de raça ou de cor.

Leis no 10.639, de 09/01/2003; e 11.645, de 10/03/2008 

- Estabelece as diretrizes e bases da educação na-

cional, para incluir no currículo oficial da Rede de 

Ensino a obrigatoriedade da temática “História e 

Cultura Afro-Brasileira e Indígena”, e dá outras pro-

vidências.

Lei no 12.288/10 - institui o Estatuto da Igualdade 

Racial, destinado a garantir à população negra a 

efetivação da igualdade de oportunidades, a defesa 

dos direitos étnicos individuais, coletivos e difusos 

e o combate à discriminação e às demais formas de 

intolerância étnica.

Lei no 13.796, de 03/01/2019 - Altera a Lei no 9.394, de 

20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional), para fixar, em virtude de es-
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cusa de consciência, prestações alternativas à apli-

cação de provas e à frequência a aulas realizadas 

em dia de guarda religiosa.

Lei no 11.904, de 14/01/2009 - Institui o Estatuto de 

Museus e dá outras providências.

Lei no 14.532, de 2023 - Tipifica como crime de racis-

mo a injúria racial, com a pena aumentada de um 

a três anos para de dois a cinco anos de reclusão.
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Manifestamos também nosso respeito e reverência 

aos mais de 30 mil africanos e africanas escravizados — 

os chamados “pretos novos” — que tiveram suas vidas 

interrompidas de forma brutal pelo processo de escravi-

zação no Brasil.

Este espaço de memória existe para que suas histó-

rias não sejam apagadas, para que suas dores sejam re-

conhecidas e para que sua humanidade seja plenamen-

te afirmada. O Cemitério dos Pretos Novos, por tanto 

tempo silenciado, hoje se ergue como um território de 

memória, denúncia e compromisso com a verdade his-

tórica.

Homenagear esses corpos e essas vidas é também 

reafirmar a urgência da promoção da equidade racial 

em nossos museus e na sociedade. É reconhecer que 

não há futuro justo sem o enfrentamento das desigual-

dades herdadas desse passado.

Que a memória dos Pretos Novos siga nos convo-

cando à responsabilidade, à reparação e à construção de 

um presente mais digno e igualitário.



C A R T I L H A
Esta cartilha emerge como um imperativo 
transformador para os museus brasileiros, 
convocando-os a se reinventarem como territó-
rios de justiça, pluralidade e equidade racial. 
Resultado de um processo colaborativo que 
congregou profissionais, pesquisadores e 
instituições de diversas regiões do país, ela 
sistematiza diretrizes práticas e provocações 
reflexivas contra o racismo estrutural enraizado 
nas narrativas, acervos e rotinas de museus.
Ao resgatar histórias silenciadas e propor inova-
ções em curadoria, gestão e educação, a obra 
delineia sendas concretas rumo a instituições 
inclusivas e eticamente responsáveis. Mais que 
um manual orientador, configura-se como um 
apelo à praxis: rever o papel dos museus, intensi-
ficar o diálogo com comunidades e atuar decisi-
vamente na tessitura de uma sociedade verda-
deiramente antirracista.

Merced Guimarães dos Anjos 
Presidente do IPN
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